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Domine as estratégias avançadas de Elaboração de Projetos e Captação 

de Recursos com este treinamento técnico especializado. Aprenda a 

estruturar propostas de alto impacto, alinhar objetivos organizacionais a 

editais públicos e privados, e gerenciar fluxos financeiros complexos. Este 

conteúdo é essencial para gestores do terceiro setor, empreendedores 

sociais e profissionais que buscam excelência na prospecção de 

parceiros, elaboração de orçamentos precisos, monitoramento de 

indicadores de desempenho e prestação de contas transparente, 

garantindo a sustentabilidade de projetos em cenários de alta 

competitividade e rigorosa conformidade normativa. 

O QUE VOCÊ VAI APRENDER: 

 Metodologias avançadas de desenho de projetos sociais e 

corporativos. 

 Técnicas eficazes para prospecção e relacionamento com 

investidores. 

 Estruturação detalhada de cronogramas físicos e financeiros. 

 Gestão de riscos e planejamento estratégico para sustentabilidade. 

 Elaboração de indicadores de desempenho e matrizes de impacto. 

 Normas e procedimentos para prestação de contas e transparência. 

PÚBLICO-ALVO: 

 Gestores de organizações do terceiro setor e fundações. 

 Empreendedores sociais buscando viabilidade para seus projetos. 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

 Consultores de projetos e captadores de recursos profissionais. 

 Estudantes de administração pública e gestão estratégica. 

 Profissionais de responsabilidade social corporativa interessados 

em investimento social. 

MÓDULO 1 Aula 1.1: Fundamentos da Elaboração de Projetos Sociais A 

elaboração de um projeto social exige uma compreensão profunda dos 

problemas que se pretende solucionar, exigindo uma análise diagnóstica 

rigorosa antes de qualquer ação prática. O conceito central reside na 

transformação de uma necessidade social latente em um plano 

estruturado de intervenção, que deve conter objetivos claros, metas 

mensuráveis e uma justificativa sólida que convença os investidores sobre 

a relevância da causa. A aplicação prática desse processo envolve a 

utilização de ferramentas de diagnóstico participativo, onde a comunidade 

afetada é ouvida para que as soluções propostas não sejam apenas 

teóricas, mas alinhadas à realidade local. Profissionalmente, essa etapa 

impacta diretamente a credibilidade da organização, pois um projeto bem 

fundamentado demonstra maturidade e capacidade de gestão técnica. As 

boas práticas recomendam que o gestor se concentre em evidências 

estatísticas e qualitativas, evitando suposições superficiais. O erro comum 

reside em ignorar o contexto operacional, pulando diretamente para a fase 

de atividades sem antes validar o impacto esperado junto aos beneficiários 

diretos do projeto. 

Aula 1.2: Metodologias de Planejamento e Estruturação O planejamento 

estratégico dentro de um projeto é o que garante a coesão entre o que se 

deseja alcançar e os meios utilizados para chegar ao resultado final. A 

técnica mais utilizada é o Marco Lógico, um instrumento que auxilia na 

organização das informações e na visualização lógica das relações de 
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causa e efeito entre insumos, atividades, produtos, resultados e impactos. 

A aplicação prática ocorre através da construção da matriz lógica, onde 

cada nível de resultado possui indicadores de desempenho 

correspondentes e meios de verificação claramente definidos. O impacto 

profissional dessa estruturação é a redução drástica de riscos 

operacionais, permitindo que a equipe mantenha o foco durante toda a 

execução. A boa prática sugere a revisão periódica desse planejamento, 

adaptando-o às mudanças do cenário externo sem perder a essência da 

proposta original. O erro mais recorrente é criar matrizes rígidas que não 

permitem ajustes, o que pode inviabilizar o projeto diante de imprevistos 

financeiros ou operacionais. 

Aula 1.3: Definição de Problemas e Objetivos A identificação correta do 

problema central é o ponto de partida crítico para qualquer projeto de 

sucesso, utilizando técnicas como a Árvore de Problemas para decompor 

situações complexas em causas e efeitos. Ao converter esse problema em 

uma Árvore de Objetivos, o gestor estabelece uma visão de futuro positiva 

e alcançável, alinhando as expectativas de todos os stakeholders 

envolvidos. Na prática, esse exercício exige que o redator do projeto seja 

preciso, utilizando verbos de ação que indiquem mudanças concretas de 

comportamento ou de situação social. O impacto profissional de um 

objetivo bem delimitado é a facilitação do processo de captação de 

recursos, uma vez que financiadores priorizam projetos que apresentam 

uma clareza meridiana sobre o que será entregue. As boas práticas 

incluem a utilização da metodologia SMART, garantindo que as metas 

sejam específicas, mensuráveis, alcançáveis, relevantes e temporais. Um 

erro comum é a elaboração de objetivos genéricos, que carecem de 

tangibilidade e dificultam a mensuração do retorno social investido. 
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Aula 1.4: Análise de Stakeholders e Público-alvo Compreender quem são 

as partes interessadas, ou stakeholders, é uma tarefa vital para garantir a 

sustentabilidade e a aceitação do projeto em seu território de atuação. A 

análise deve mapear não apenas os beneficiários, mas também os 

parceiros, órgãos públicos, financiadores e, inclusive, possíveis opositores 

à iniciativa. A aplicação prática envolve a criação de um mapa de influência 

e interesse, permitindo que o gestor de projetos desenvolva estratégias de 

comunicação e engajamento personalizadas para cada grupo. Esse 

processo impacta a perenidade da ação, pois projetos com amplo apoio 

social são mais resilientes a crises e mudanças políticas. A boa prática é 

manter um diálogo constante com esses grupos durante toda a vida do 

projeto, utilizando fóruns de discussão e canais transparentes de 

comunicação. O erro grave ocorre quando o projeto é concebido 

isoladamente, sem considerar a cultura ou as expectativas locais, 

resultando em falta de adesão e desperdício de recursos por falta de 

legitimidade social. 

MÓDULO 2 Aula 2.1: Estruturação do Orçamento Financeiro O orçamento 

é a espinha dorsal de qualquer projeto, exigindo uma precisão técnica que 

reflita fielmente todos os custos necessários para a execução das 

atividades planejadas. A estruturação financeira deve ser detalhada, 

separando os custos diretos, ligados diretamente à execução do objeto, e 

os custos indiretos ou administrativos, essenciais para a manutenção da 

estrutura que dá suporte ao projeto. A aplicação prática exige que o gestor 

utilize planilhas rigorosas, realizando pesquisas de mercado para que os 

valores apresentados sejam condizentes com a realidade de preços atual. 

O impacto profissional da clareza orçamentária é a construção de uma 

relação de confiança com o doador, que precisa ter a garantia de que o 

recurso será aplicado com eficiência e lisura. As boas práticas incluem a 
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previsão de uma margem para contingências, reconhecendo que 

imprevistos financeiros são inerentes a processos de longa duração. Errar 

no cálculo, seja por subestimar ou superestimar valores, é um dos erros 

mais comuns que levam à rejeição de propostas em editais competitivos. 

Aula 2.2: Cronograma Físico e Financeiro O cronograma físico financeiro 

é a ferramenta de controle que integra as atividades do projeto com os 

respectivos desembolsos financeiros, garantindo que o fluxo de caixa 

esteja alinhado à execução real das etapas. A explicação técnica consiste 

em desenhar uma linha do tempo onde cada entrega do projeto possui 

uma data de início, conclusão e custo correspondente. Na prática, a 

utilização de diagramas de Gantt ou ferramentas de gestão de projetos 

permite monitorar o progresso real em comparação com o planejado, 

facilitando a tomada de decisão em casos de atrasos. O impacto 

profissional dessa gestão é a previsibilidade, essencial para que a 

organização não sofra descontinuidades nas atividades por falta de 

recursos. As boas práticas recomendam a revisão mensal desse 

cronograma para ajustar eventuais desvios de rota. O erro comum é 

desconectar as atividades da execução financeira, o que frequentemente 

gera gargalos onde a equipe técnica não possui verba disponível para 

realizar tarefas que já deveriam estar em andamento. 

Aula 2.3: Matriz de Indicadores de Desempenho A medição de resultados 

exige a criação de indicadores de desempenho que sejam capazes de 

traduzir a eficácia e a eficiência de um projeto. Os indicadores devem ser 

divididos em níveis, compreendendo indicadores de insumo, processo, 

produto, resultado e impacto, permitindo uma visão completa sobre o 

sucesso da intervenção. A aplicação prática envolve a coleta sistemática 

de dados desde o início da operação, utilizando formulários, entrevistas e 

registros administrativos como fontes de evidência. Profissionalmente, o 
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domínio desses indicadores transforma o gestor em um analista de 

resultados, capaz de demonstrar com números o valor social gerado. As 

boas práticas incluem a definição de metas parciais para cada indicador, 

permitindo que a equipe celebre conquistas ao longo do caminho e 

identifique falhas prematuramente. O erro comum é definir indicadores 

excessivamente complexos ou difíceis de coletar, o que acaba sendo 

abandonado pela equipe por falta de praticidade e custo operacional 

elevado. 

Aula 2.4: Plano de Sustentabilidade a Longo Prazo A sustentabilidade de 

um projeto não se restringe à obtenção de recursos para a fase inicial, mas 

à capacidade de manter a intervenção viva após o término do apoio 

financeiro principal. Isso envolve o desenvolvimento de um plano que 

considere múltiplas fontes de receita, parcerias recorrentes e o 

fortalecimento institucional da própria organização. A explicação técnica 

passa pela diversificação do portfólio de captação, que pode incluir 

doações de pessoas físicas, parcerias com o setor privado, venda de 

produtos ou serviços sociais e editais públicos. A prática exige a 

elaboração de uma estratégia de saída ou transição, onde a dependência 

do financiamento inicial diminui gradualmente. O impacto profissional é a 

longevidade da organização, que se torna menos vulnerável a oscilações 

econômicas. As boas práticas sugerem o constante investimento em 

branding e transparência, elementos que atraem doadores de longo prazo. 

O erro mais frequente é focar exclusivamente no projeto atual, 

esquecendo de construir uma base de sustentação que perdure para além 

da vigência do edital. 

MÓDULO 3 Aula 3.1: Mapeamento de Editais e Fontes de Financiamento 

Identificar as oportunidades certas é o primeiro passo para o sucesso na 

captação, exigindo um trabalho metódico de monitoramento de editais 
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públicos e editais de fundações privadas. A técnica consiste em utilizar 

filtros estratégicos que alinhem o objeto do projeto ao perfil do financiador, 

evitando o desgaste de submeter propostas para instituições que não 

possuem convergência com a causa. Na prática, o profissional deve 

manter uma base de dados atualizada dos principais editais do seu setor, 

acompanhando os prazos, o histórico de investimento e as exigências 

específicas de cada um. O impacto profissional dessa curadoria é a 

otimização do tempo e do esforço da equipe, aumentando 

significativamente a taxa de sucesso. As boas práticas incluem a criação 

de um calendário anual de editais recorrentes, permitindo uma preparação 

antecipada das propostas. Errar ao tentar atirar para todos os lados sem 

critério é um equívoco comum que drena recursos e reduz a qualidade das 

propostas apresentadas. 

Aula 3.2: Análise de Edital e Elegibilidade Uma leitura minuciosa do edital 

é a etapa mais crítica antes de qualquer escrita, pois é nela que se define 

a viabilidade técnica e jurídica da participação da organização. A análise 

deve cobrir todos os requisitos, desde a documentação institucional 

exigida até as vedações e critérios de pontuação descritos no 

regulamento. Na prática, é essencial criar um checklist detalhado para 

cada item do edital, garantindo que nada seja esquecido no processo de 

submissão. Esse cuidado impacta a segurança jurídica da organização, 

evitando desclassificações por falhas formais. As boas práticas 

recomendam a consulta de dúvidas diretamente com a equipe do 

financiador antes da data limite, demonstrando profissionalismo e 

interesse genuíno. O erro comum é subestimar as exigências burocráticas, 

acreditando que o mérito do projeto é suficiente para compensar a 

ausência de um documento ou o descumprimento de uma cláusula técnica 

que pode levar à desclassificação imediata. 
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Aula 3.3: Estratégias de Captação no Setor Privado A captação de 

recursos junto ao setor privado exige uma abordagem diferenciada, focada 

em construir parcerias que gerem valor compartilhado para a empresa e 

para a causa social. A explicação técnica reside no entendimento das 

políticas de responsabilidade social corporativa e dos critérios de ESG, 

Environmental, Social and Governance, que guiam os investimentos 

dessas empresas. Na prática, a abordagem deve ser pautada pela 

construção de relacionamentos, com a apresentação de propostas que 

mostrem como o projeto ajuda a empresa a alcançar seus próprios 

objetivos estratégicos ou de imagem. O impacto profissional dessa 

estratégia é a diversificação das receitas, permitindo maior independência 

em relação ao poder público. As boas práticas incluem a elaboração de 

propostas personalizadas, com uma linguagem voltada para resultados e 

retorno sobre o investimento social. O erro comum é tratar a empresa 

como uma simples doadora de recursos, em vez de um parceiro 

estratégico que deseja acompanhar e mensurar o impacto do investimento 

realizado. 

Aula 3.4: Captação com Pessoas Físicas e Campanhas A captação de 

recursos junto a pessoas físicas, ou fundraising individual, é uma 

estratégia potente para garantir autonomia financeira e engajamento 

comunitário. Essa modalidade exige técnicas de marketing social e 

comunicação clara, focadas em criar um vínculo emocional entre o doador 

e a causa. Na prática, a aplicação envolve o uso de plataformas digitais, 

campanhas de apadrinhamento, eventos de mobilização e programas de 

doação recorrente. O impacto profissional desse trabalho é a criação de 

uma rede de apoio sólida e resiliente, que não depende de editais ou 

grandes investidores para se manter. As boas práticas incluem a 

transparência absoluta sobre o uso dos recursos e o agradecimento 
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constante aos doadores, reforçando o valor de cada contribuição. O erro 

comum é o uso de comunicações focadas excessivamente na miséria ou 

na carência, em vez de focar na solução e no papel do doador como um 

agente de transformação, o que desestimula a doação a longo prazo. 

MÓDULO 4 Aula 4.1: Redação Técnica de Projetos A redação técnica é a 

arte de traduzir a complexidade de um projeto social para um texto 

persuasivo, claro e conciso. O objetivo é comunicar o valor da intervenção 

de forma que o avaliador, muitas vezes técnico e com pouco tempo, 

compreenda rapidamente a necessidade, a solução e o impacto. Na 

prática, isso envolve utilizar uma estrutura narrativa que valorize a lógica 

e os dados concretos, evitando o uso de adjetivos desnecessários ou 

linguagem excessivamente emocional. O impacto profissional é a clareza, 

que se traduz em maior pontuação nos quesitos de avaliação. As boas 

práticas incluem a revisão gramatical rigorosa e a leitura por terceiros que 

não participaram da escrita, garantindo que o texto seja compreensível 

para qualquer pessoa. O erro comum é o uso de jargon técnico excessivo 

ou siglas que não são de conhecimento geral, o que gera ruído na 

comunicação e prejudica a compreensão do projeto. 

Aula 4.2: Construção da Justificativa A justificativa é o coração do projeto, 

o espaço onde se apresenta o porquê da intervenção ser necessária e 

urgente. Uma boa justificativa articula dados secundários, diagnósticos 

locais e a experiência pregressa da organização para criar uma narrativa 

irrefutável. A aplicação prática envolve o cruzamento de informações de 

fontes confiáveis, como institutos de pesquisa e órgãos oficiais, para dar 

autoridade ao texto. O impacto profissional é a capacidade de persuadir o 

investidor através do conhecimento, mostrando que o projeto possui base 

sólida. As boas práticas sugerem que a justificativa conecte o problema 

social aos valores da organização e às prioridades do financiador. O erro 
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comum é escrever justificativas baseadas apenas na opinião dos membros 

da equipe, sem embasamento em dados ou na realidade objetiva dos 

beneficiários, o que reduz a credibilidade da proposta. 

Aula 4.3: Detalhamento de Metodologia e Execução O detalhamento da 

metodologia descreve o como, quando e onde as atividades serão 

realizadas, funcionando como um manual de instruções para quem lê o 

projeto. Essa seção deve ser extremamente detalhada, explicando os 

processos técnicos, os profissionais envolvidos, as ferramentas utilizadas 

e as etapas de verificação. Na prática, isso transmite segurança ao 

investidor de que a organização domina o processo e sabe exatamente o 

que precisa ser feito para alcançar os objetivos. O impacto profissional é 

o aumento da nota no quesito execução, pois um projeto bem detalhado 

demonstra profissionalismo e maturidade organizacional. As boas práticas 

incluem o uso de fluxogramas ou cronogramas descritivos que facilitem a 

leitura. O erro comum é deixar as descrições genéricas demais, como dizer 

que será feita uma oficina sem explicar a duração, o número de 

participantes, o conteúdo e a forma de avaliação dessa oficina. 

Aula 4.4: Elaboração de Resumo Executivo O resumo executivo é a vitrine 

do projeto, a primeira coisa que o avaliador lê e, muitas vezes, o fator 

decisivo para ele continuar a leitura ou descartar a proposta. Este texto 

deve conter a essência do projeto, incluindo o problema, a solução, o 

público, o orçamento global e os principais resultados esperados em 

poucas páginas ou parágrafos. A técnica exige síntese, capacidade de 

eleger o que é mais importante e habilidade para destacar os diferenciais 

competitivos da proposta. Na prática, ele deve ser escrito por último, 

depois que todos os detalhes do projeto já estiverem definidos. O impacto 

profissional é a facilitação do trabalho do avaliador, que terá uma visão 

clara do todo antes de mergulhar nos detalhes. As boas práticas 
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recomendam um texto com tom profissional, direto e otimista. O erro 

comum é tentar colocar todo o conteúdo do projeto no resumo, tornando-

o longo e confuso, perdendo assim o seu propósito de ser um gancho de 

leitura. 

MÓDULO 5 Aula 5.1: Gestão de Projetos e Equipes Gerir projetos sociais 

exige uma combinação de competências técnicas e habilidade em 

liderança de pessoas, frequentemente trabalhando com equipes 

multidisciplinares e voluntários. A explicação técnica envolve a aplicação 

de metodologias de gestão, como o PDCA, para garantir que as etapas de 

planejamento, execução, checagem e ação sejam cumpridas 

rigorosamente. Na prática, a gestão eficiente exige a definição clara de 

papéis e responsabilidades, além de canais de comunicação eficazes para 

evitar ruídos e retrabalho. O impacto profissional é a otimização dos 

recursos humanos, resultando em um ambiente de trabalho mais produtivo 

e menos estressante. As boas práticas incluem reuniões periódicas de 

alinhamento e o uso de softwares de gestão de tarefas. O erro comum é a 

centralização excessiva das decisões na figura do gestor principal, o que 

sobrecarrega a liderança e limita a autonomia e o crescimento dos 

membros da equipe técnica. 

Aula 5.2: Monitoramento e Avaliação de Impacto O monitoramento é o 

processo contínuo de verificação do progresso, enquanto a avaliação de 

impacto é a análise profunda sobre a eficácia da intervenção após a sua 

conclusão. A técnica exige que o gestor saiba diferenciar os dados de 

monitoramento, que servem para ajuste de curso, dos dados de impacto, 

que servem para provar o valor social. Na prática, isso envolve a coleta de 

dados antes, durante e depois da intervenção para garantir a comparação 

dos resultados. O impacto profissional é o acúmulo de capital intelectual, 

onde a organização aprende com seus próprios erros e acertos. As boas 
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práticas incluem a contratação de avaliações externas, quando possível, 

para conferir maior credibilidade aos resultados. O erro comum é focar 

apenas na execução das atividades, ignorando a coleta de dados ao longo 

do processo, o que impossibilita a demonstração técnica da mudança 

efetiva gerada pelo projeto. 

Aula 5.3: Gestão de Riscos e Contingências Toda iniciativa social está 

sujeita a incertezas, e a gestão de riscos consiste em antecipar esses 

problemas para minimizar seus impactos. A técnica envolve o 

mapeamento dos riscos operacionais, financeiros, políticos e sociais, 

classificando-os por probabilidade de ocorrência e severidade de impacto. 

Na prática, para cada risco identificado, deve existir um plano de resposta 

ou mitigação, que será acionado caso o evento ocorra. O impacto 

profissional é o aumento da resiliência organizacional, garantindo que o 

projeto não pare diante de imprevistos. As boas práticas sugerem a criação 

de uma matriz de riscos que seja revisada regularmente durante as 

reuniões de gestão. O erro comum é negar a existência de riscos ou agir 

com excesso de otimismo, acreditando que tudo sairá exatamente 

conforme o planejado, o que deixa a organização vulnerável e sem opções 

quando as crises surgem. 

Aula 5.4: Gestão Financeira e Compliance A gestão financeira em projetos 

que captam recursos externos exige um nível de conformidade, ou 

compliance, extremamente rigoroso, devido à necessidade de prestar 

contas a órgãos públicos ou doadores privados. Isso envolve a separação 

total entre as contas da organização e a conta específica do projeto, o 

arquivamento de todos os comprovantes, notas fiscais e contratos, e o 

respeito às leis tributárias e trabalhistas vigentes. Na prática, o profissional 

deve garantir que cada centavo seja rastreável e esteja devidamente 

classificado de acordo com as rubricas do orçamento aprovado. O impacto 
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profissional é a reputação da organização, que se torna um ativo valioso 

para a captação de novos recursos. As boas práticas incluem auditorias 

internas periódicas. O erro comum é a negligência no arquivamento de 

documentos ou o uso de recursos para fins distintos do objeto do projeto, 

o que pode levar a sanções graves, incluindo processos judiciais e a 

impossibilidade de captar novos recursos no futuro. 

MÓDULO 6 Aula 6.1: Prestação de Contas e Transparência A prestação 

de contas é o momento em que a organização demonstra o uso ético e 

eficiente dos recursos, sendo essencial para fechar o ciclo de 

responsabilidade com o financiador. O relatório deve ser claro, objetivo e 

acompanhado de toda a documentação que comprove a execução técnica 

e financeira, alinhando os resultados alcançados com as metas propostas. 

Na prática, a transparência deve ser constante, não apenas no momento 

final, facilitando a análise técnica por parte do doador. O impacto 

profissional é o fortalecimento do relacionamento e a abertura de portas 

para novos editais. As boas práticas envolvem a elaboração de um 

relatório de impacto visual e de fácil leitura, além do relatório técnico 

exigido. O erro comum é a entrega de relatórios incompletos, com 

inconsistências financeiras ou sem a correta demonstração do nexo causal 

entre o gasto e o resultado alcançado, o que gera glosas e pedidos de 

devolução de verbas. 

Aula 6.2: Comunicação de Resultados e Marketing Social Comunicar os 

resultados de um projeto é uma ferramenta estratégica para dar 

visibilidade à causa, engajar novos públicos e atrair parceiros. A técnica 

consiste em traduzir os dados técnicos em narrativas envolventes que 

destaquem as histórias de transformação geradas pela iniciativa. Na 

prática, isso envolve o uso de diversas mídias, desde redes sociais até 

relatórios anuais impressos, sempre mantendo a ética no uso da imagem 
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dos beneficiários. O impacto profissional é o fortalecimento do 

posicionamento da organização no mercado. As boas práticas incluem a 

utilização de depoimentos de beneficiários e dados visuais, como 

infográficos, que facilitam a compreensão do impacto. O erro comum é 

fazer uma comunicação focada apenas na organização, sem dar 

protagonismo aos beneficiários e sem mostrar a eficácia do uso dos 

recursos captados para a solução do problema. 

Aula 6.3: Ética e Responsabilidade Social A ética deve ser o pilar central 

de toda a atuação no terceiro setor, orientando desde a seleção de 

parceiros até o relacionamento com os beneficiários. Isso implica em 

transparência, respeito à dignidade humana, combate a qualquer forma de 

preconceito e responsabilidade pelos impactos gerados pela atuação. Na 

prática, a organização deve ter um código de conduta claro e processos 

internos que garantam a conformidade com as normas éticas. O impacto 

profissional é a criação de uma cultura organizacional sólida e a 

construção de uma imagem institucional de confiança perante a 

sociedade. As boas práticas sugerem a implementação de canais de 

denúncia e a constante formação da equipe sobre temas éticos. O erro 

comum é priorizar resultados a qualquer custo, atropelando princípios 

éticos para cumprir prazos ou metas financeiras, o que pode destruir a 

reputação da organização em um único episódio. 

Aula 6.4: Gestão do Conhecimento e Aprendizado Organizacional A 

gestão do conhecimento é o processo de capturar, armazenar e 

compartilhar as lições aprendidas durante o ciclo de vida dos projetos para 

que a organização não precise reinventar a roda a cada nova iniciativa. A 

técnica envolve a documentação sistemática das metodologias utilizadas, 

dos desafios enfrentados, das soluções adotadas e dos resultados 

obtidos. Na prática, isso ocorre por meio de manuais de procedimentos, 
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bancos de dados de experiências e reuniões de encerramento de projeto. 

O impacto profissional é a profissionalização constante da equipe e o 

aumento da eficiência em projetos futuros. As boas práticas incluem a 

criação de uma biblioteca interna de projetos e a realização de workshops 

de compartilhamento de boas práticas. O erro comum é o desperdício de 

conhecimento, onde cada equipe trabalha de forma isolada e as lições 

aprendidas em um projeto são esquecidas ou perdidas quando os 

profissionais deixam a organização. 

MÓDULO 7 Aula 7.1: Parcerias Estratégicas e Redes Construir parcerias 

estratégicas é essencial para ampliar o alcance e a força de um projeto, 

permitindo a troca de recursos, conhecimentos e contatos. A técnica de 

construção de redes envolve mapear atores complementares, definir 

objetivos comuns e estabelecer acordos claros que garantam o benefício 

mútuo. Na prática, isso exige habilidades de negociação, empatia e visão 

sistêmica sobre o campo de atuação. O impacto profissional é a expansão 

da capacidade de influência da organização e a maior facilidade de acesso 

a novos editais e financiadores através de referências. As boas práticas 

recomendam que as parcerias sejam formalizadas por meio de termos de 

cooperação ou convênios. O erro comum é a busca por parcerias de forma 

aleatória, sem uma estratégia definida, o que pode levar ao desperdício de 

tempo em reuniões improdutivas e à falta de alinhamento nas ações. 

Aula 7.2: Advocacia e Advocacy em Projetos O advocacy é o trabalho de 

influenciar políticas públicas e a opinião dos tomadores de decisão para 

favorecer a causa defendida pelo projeto. A explicação técnica envolve a 

articulação política, a produção de evidências que justifiquem a mudança 

e a mobilização da sociedade civil. Na prática, o profissional de projetos 

atua como um facilitador de mudanças estruturais, saindo da atuação local 

para buscar impacto em nível macro. O impacto profissional é o 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

reconhecimento da organização como uma referência técnica e política no 

setor. As boas práticas sugerem a união com outras organizações para 

fortalecer a voz e a incidência sobre as pautas comuns. O erro comum é 

focar apenas no atendimento pontual, ignorando a raiz política dos 

problemas, o que mantém a organização em um ciclo de atuação reativa 

sem mudar as causas estruturais da desigualdade ou do problema social. 

Aula 7.3: Inovação em Projetos Sociais Inovar em projetos sociais significa 

buscar soluções mais eficazes, eficientes ou inclusivas para problemas 

antigos, utilizando tecnologia, novos modelos de gestão ou abordagens 

participativas. A técnica exige um ambiente de experimentação, onde o 

erro é visto como parte do aprendizado e a criatividade é incentivada. Na 

prática, a aplicação ocorre através do design thinking, da prototipagem e 

da testagem constante de hipóteses. O impacto profissional é o aumento 

da relevância da organização, que se mantém atualizada e capaz de 

responder a novos desafios. As boas práticas incluem a pesquisa 

constante sobre tendências globais no setor social. O erro comum é o 

conservadorismo, onde a organização se recusa a mudar seus métodos 

de trabalho por medo ou inércia, perdendo espaço para outras entidades 

que se adaptam mais rapidamente às demandas da sociedade. 

Aula 7.4: Captação em Editais Internacionais A captação de recursos junto 

a fundações internacionais e organismos multilaterais abre portas para um 

volume maior de investimento e a possibilidade de intercâmbio de práticas 

globais. A técnica exige o domínio do inglês ou outro idioma de trabalho, 

além da compreensão das prioridades globais, como os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável. Na prática, é necessário preparar 

propostas seguindo padrões internacionais, frequentemente com maior 

rigor na demonstração de indicadores de impacto. O impacto profissional 

é o salto de patamar da organização, que ganha visibilidade internacional 
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e maior credibilidade técnica. As boas práticas incluem a busca por 

mentoria ou consultoria especializada para entender as nuances dos 

processos internacionais. O erro comum é submeter propostas mal 

traduzidas ou que ignoram as prioridades específicas desses 

financiadores, o que resulta em rejeições sistemáticas e perda de 

credibilidade. 

MÓDULO 8 Aula 8.1: Normas Técnicas para Projetos Públicos Projetos 

financiados por entes públicos seguem ritos administrativos rigorosos, 

ditados pelas leis de licitações e convênios, exigindo conhecimento técnico 

apurado sobre o funcionamento do Estado. A explicação técnica envolve 

o domínio de plataformas como o Transferegov, além de conhecimentos 

sobre as exigências de contrapartida e prestação de contas setoriais. Na 

prática, o gestor precisa ter uma equipe ou consultoria apta a lidar com as 

frequentes mudanças na legislação administrativa. O impacto profissional 

é a segurança de que a organização poderá continuar captando recursos 

públicos sem interrupções por pendências jurídicas. As boas práticas 

incluem o acompanhamento constante das publicações no Diário Oficial. 

O erro comum é a falta de preparo para lidar com a burocracia estatal, o 

que gera atrasos no repasse de verbas e pode levar a organização ao 

colapso financeiro caso não tenha recursos próprios para a execução. 

Aula 8.2: Gestão de Convênios e Termos de Fomento Convênios e termos 

de fomento possuem particularidades que diferem dos contratos privados, 

sendo instrumentos de cooperação para a realização de políticas públicas. 

A técnica exige que o gestor entenda as diferenças nas regras de 

execução, alteração de planos de trabalho e prazos de prestação de 

contas estabelecidas pela legislação específica. Na prática, isso requer um 

monitoramento constante da execução financeira para evitar que gastos 

sejam glosados durante a análise técnica pelo órgão público. O impacto 
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profissional é a eficiência administrativa, garantindo que o ciclo do 

convênio seja concluído de forma plena. As boas práticas sugerem a 

comunicação frequente com o setor de convênios do órgão repassador. O 

erro comum é o descumprimento dos prazos de aditivos para prorrogação, 

o que pode resultar na paralisação das atividades e na necessidade de 

devolução dos recursos. 

Aula 8.3: Acompanhamento de Execução em Campo O acompanhamento 

de campo é a verificação real da execução das atividades do projeto, indo 

além dos documentos e planilhas. A técnica envolve visitas periódicas, 

coleta de depoimentos, verificação de infraestrutura e observação direta 

do impacto junto aos beneficiários. Na prática, isso garante que o que está 

sendo reportado no papel corresponde à realidade do terreno. O impacto 

profissional é o fortalecimento da gestão, permitindo ajustes rápidos 

baseados em fatos reais. As boas práticas incluem o registro fotográfico e 

a coleta de assinaturas dos participantes em listas de presença como 

evidências. O erro comum é gerenciar o projeto de dentro do escritório, 

sem contato com a realidade local, o que impede a percepção de falhas 

na metodologia que poderiam ser corrigidas facilmente com uma presença 

mais ativa no campo. 

Aula 8.4: Relatórios de Execução Técnica Os relatórios técnicos de 

execução são documentos formais que comprovam a entrega das ações 

e o cumprimento das metas estabelecidas no plano de trabalho. A técnica 

exige que esses documentos narrem a execução com clareza, destacando 

as dificuldades superadas, as estratégias adotadas e o alcance dos 

resultados. Na prática, devem estar alinhados com o cronograma físico 

financeiro e ser acompanhados de evidências claras. O impacto 

profissional é a satisfação do financiador e a construção de um histórico 

positivo de execução. As boas práticas incluem o uso de uma linguagem 
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técnica porém compreensível, focada em resultados e evidências. O erro 

comum é a escrita de relatórios excessivamente burocráticos, com cópia 

e cola de textos antigos, que não refletem o que foi feito de fato e não 

passam confiança para quem avalia o desempenho da organização. 

MÓDULO 9 Aula 9.1: Análise de Viabilidade Econômica de Projetos A 

viabilidade econômica vai além do equilíbrio financeiro do projeto, 

analisando se a iniciativa é sustentável a médio e longo prazo e qual o 

custo-benefício para a sociedade. A técnica envolve a análise de custos 

fixos e variáveis, a projeção de receitas e o cálculo do retorno social sobre 

o investimento, o chamado SROI. Na prática, isso ajuda a decidir se vale 

a pena investir esforços em uma iniciativa ou se o custo de manutenção 

será proibitivo. O impacto profissional é a tomada de decisão baseada em 

dados, evitando o desperdício de energia em projetos fadados ao fracasso 

financeiro. As boas práticas incluem a realização de testes piloto antes de 

escalar projetos maiores. O erro comum é ignorar os custos operacionais 

de longo prazo, como manutenção de infraestrutura ou folha de 

pagamento, focando apenas no investimento inicial de implementação. 

Aula 9.2: Estratégias de Marketing para Captação O marketing para 

captação de recursos é uma área que utiliza técnicas de comunicação 

persuasiva para atrair doadores e parceiros. A explicação técnica reside 

no funil de captação, que vai desde o conhecimento da causa pelo público 

até a conversão em doação recorrente. Na prática, isso envolve a 

produção de conteúdo relevante, campanhas em redes sociais e o uso de 

ferramentas de automação de marketing. O impacto profissional é a escala 

da arrecadação e a democratização da base de doadores. As boas 

práticas incluem a segmentação da base de contatos para enviar 

mensagens personalizadas. O erro comum é a comunicação impessoal e 

fria, que não cria conexão emocional com o doador, tornando a captação 
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um processo puramente transacional e sem engajamento real com a 

causa. 

Aula 9.3: Planejamento de Eventos para Arrecadação Eventos de 

arrecadação são uma estratégia eficaz para mobilizar a comunidade e 

captar recursos de forma concentrada. A técnica exige um planejamento 

detalhado, desde a definição do formato, escolha do local, estratégia de 

venda de convites até a gestão de patrocínios. Na prática, a aplicação 

envolve a formação de comitês de organização e o monitoramento 

rigoroso das metas de venda. O impacto profissional é o fortalecimento da 

marca e a criação de momentos de celebração da causa. As boas práticas 

incluem a busca por parceiros que ofereçam infraestrutura ou serviços em 

troca de exposição de marca, reduzindo os custos do evento. O erro 

comum é subestimar a complexidade da logística de um evento, o que 

resulta em custos elevados e resultados financeiros abaixo do esperado 

devido à falta de uma estratégia de vendas bem executada. 

Aula 9.4: Gestão de Grandes Doadores Grandes doadores exigem um 

tratamento diferenciado, com foco na construção de um relacionamento 

próximo, individualizado e pautado pelo compartilhamento da visão da 

organização. A técnica envolve a identificação de possíveis doadores com 

perfil de alta renda, a abordagem estratégica e o acompanhamento 

próximo pós-doação. Na prática, isso significa entender as motivações do 

doador, seus interesses e o seu nível de envolvimento desejado. O 

impacto profissional é a estabilidade financeira que grandes doações 

proporcionam. As boas práticas sugerem a criação de um conselho ou 

grupo consultivo com esses doadores. O erro comum é tratar grandes 

doadores como doadores de massa, usando automação excessiva e 

comunicação genérica, o que impede a criação do vínculo de confiança 

necessário para grandes investimentos. 
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MÓDULO 10 Aula 10.1: Uso de Tecnologias em Projetos A tecnologia é 

um vetor de eficiência em projetos, desde softwares de gestão de tarefas 

até plataformas de crowdfunding. A explicação técnica envolve a 

digitalização dos processos de captação, execução e monitoramento, 

otimizando o tempo e aumentando a precisão dos dados. Na prática, isso 

significa adotar ferramentas que permitam a gestão remota e o acesso a 

informações em tempo real. O impacto profissional é a modernização da 

organização e o aumento da sua capacidade de resposta aos problemas. 

As boas práticas sugerem a formação da equipe no uso dessas 

ferramentas. O erro comum é a adoção de tecnologias complexas sem o 

devido treinamento da equipe, o que gera resistência interna e 

subutilização dos recursos digitais disponíveis. 

Aula 10.2: Compliance e Governança no Terceiro Setor Governança é o 

conjunto de regras e processos que orientam a tomada de decisão dentro 

de uma organização, garantindo transparência e integridade. A técnica 

exige a criação de conselhos, comitês de ética e políticas claras de gestão 

de conflito de interesses. Na prática, isso blinda a organização contra 

escândalos e erros de gestão que poderiam comprometer sua 

credibilidade. O impacto profissional é a profissionalização da gestão, 

tornando a entidade atraente para grandes fundações e órgãos públicos. 

As boas práticas incluem a auditoria externa anual. O erro comum é 

manter uma estrutura de gestão informal ou familiar, o que gera falta de 

transparência e dificulta a captação de recursos junto a investidores mais 

rigorosos que exigem governança formalizada. 

Aula 10.3: Análise de Cenários e Futuro A análise de cenários é a prática 

de pensar sobre o futuro do setor social para que a organização possa se 

preparar antecipadamente. A técnica envolve monitorar tendências 

políticas, econômicas e tecnológicas que podem impactar a atuação do 
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setor. Na prática, isso permite que a organização ajuste seu planejamento 

estratégico e crie planos de contingência para diferentes contextos. O 

impacto profissional é a antecipação de crises e a identificação precoce de 

oportunidades. As boas práticas incluem o planejamento estratégico com 

revisão anual. O erro comum é viver no dia a dia, sem tempo para olhar 

para o futuro, o que torna a organização refém de mudanças que poderiam 

ter sido previstas e planejadas. 

Aula 10.4: Consolidação de Competências em Captação A consolidação 

de competências é o processo de integrar tudo o que foi aprendido para 

atuar de forma profissional e estratégica no mercado de elaboração de 

projetos e captação. A técnica exige que o profissional reflita sobre seu 

próprio desempenho, identifique áreas de melhoria e busque atualização 

contínua. Na prática, isso significa atuar com visão holística, conectando 

a elaboração técnica com as estratégias de captação e gestão. O impacto 

profissional é a senioridade e a capacidade de liderar projetos de alta 

complexidade. As boas práticas sugerem a participação em redes de 

aprendizado e mentorias. O erro comum é parar de aprender, acreditando 

que a experiência passada é suficiente para enfrentar os desafios de um 

mundo que se transforma cada vez mais rapidamente. 

Módulo Extra 

Fontes de referência sugeridas para estudos complementares 

 Manual de Elaboração de Projetos Sociais: metodologias de marcos 

lógicos aplicadas ao terceiro setor. 

 Guia de Captação de Recursos para Organizações da Sociedade 

Civil: estratégias e plataformas digitais. 

 Legislação brasileira sobre o Marco Regulatório das Organizações 

da Sociedade Civil (MROSC). 
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 Relatórios anuais de transparência e impacto de grandes fundações 

internacionais. 

 Artigos acadêmicos sobre gestão do terceiro setor e inovação social. 

 Cursos e certificações em metodologias ágeis aplicadas à gestão de 

projetos. 

 Plataformas de monitoramento de editais públicos e editais de 

empresas. 

 Documentos normativos sobre governança e conformidade no 

ambiente corporativo e social. 

 


